Interligação dos quadros eléctricos

ESTUDO DO DIAGRAMA DE INTERLIGAÇÃO DOS QUADROS ELÉCTRICOS
A estrutura relativa à distribuição de baixa tensão depende em primeiro lugar do tipo de edifício no qual se pretende projectar a instalação eléctrica.

Se por outro lado o projecto a executar disser respeito a um ou mais edifícios pertencente(s) a uma única entidade o projecto deverá ser executado com uma distribuição do tipo radial arborescente, ou em casos particulares radial pura, com um Quadro de Entrada alimentando um número de quadros parciais a definir em função da potência instalada em cada um deles e da funcionalidade de funcionamento da instalação.
Distribuição Radial Arborescente
Esta distribuição, de uso geral, é a mais utilizada.

Temos na figura seguinte uma distribuição radial arborescente, de 3 níveis, com alimentação dos quadros eléctricos por condutores ou cabos.
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Na figura seguinte temos uma distribuição radial arborescente, com alimentação através de canalizações pré-fabricadas.
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Na figura seguinte temos uma alimentação radial arborescente, com canalizações pré-fabricadas a nível terminal.
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Distribuição radial pura
Na figura seguinte temos uma distribuição radial pura.

É principalmente utilizada para o comando centralizado de processos, ou de instalações dedicadas a uma aplicação precisa, à sua gestão, à sua manutenção e à sua vigilância.
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O quadro de entrada ou quadro geral deverá ser dotado de um interruptor geral de corte omnipolar.

A intensidade nominal do interruptor geral deverá ser, pelo menos, a correspondente à potência prevista para a instalação, com o mínimo de 16 A.
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